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li série 

GR.A TIS .AOS HERNIADOS 
Um metbodo simples que tem curado cen· 
tenaru de pessoas, sem Dõr, sem Perigo, 
sem Impedir o trabalfio e sem perda de 

tempo 

OFFERECE-SE A TODOS UMA EX· 
PERIENCIA URATUITA 

A hernla ~queb!'adu1a) ~ cur"vel sem opera-

~T~êm:rCu~~~,~ n!~ g:~:m~~ ~ean;P:·e~t~~d~~ 
que a quebradura ll'OSS3 umcan1cntc rctcr:sc, 
mu sim que " eff«tua uma cun. que pemulle 
dciur de usar funda. 

A fim de lt.v3r a todos o convcncinu:uto de 
que a nos~ deKobt:rla vode e1f~th·~mcntc 

:~d~· 1~~1~1:t:r-~~ bªJ~~1 ~t~!1~~~cr~~~~
1

:e.~~ 
todo o ~olfrimcnto, augmc1nar o vigor pb)·tlco 
e mentl\i, a faculdade de tc>tar de novo as de· 
lidas d.11. vida e muit~ :mnos de bem estar e 
satu1taç-Ao accrcacc11tados à vida. Offcrcecntos 
gratuit.uncntc uma an1ostrn do nono t.ratantcnto, 
que tem curado em centenas de cHos. 

N«o e ne<:cssal'"lo mandar d1oheho, baata 11re
encher o coupon que •e segue, indicando no 
desenho a posição da quebradura, e n1:tnda1-
not o cous-on. Niu,gn('m d('\·e descuidar, um só 
dta este im1J('lttante ~Hun1pto, nem continuar 
a Í.torn1eutar .. 5c com lu1td~ com11radu feitas, 
banta.s e commum1. 

Esla o.Uert.:t i a nt;\is cquitatl\•a que se tent 
feitt> e 1~09 09 que l'ildecem de b('mta a d('
vertam :\pro\•eitar immediat:..n1ente. 

li Ma~~~~'~t~11~~,.~~·:~1çào 
da quebradur.i e rcs~lOnda·s.e As ~rgun 

' 

tu. Em seguida corte-se o coupon t man 
de-se ao Dr. W .. S .. Rlce, 8 o 9 , Sto· 
neculler Straot, Lan re• , E . O. 

f\'()1'U •• 

/)cmtciltO •••. 

-- CAPITAL.. -

Arçl!es . . . • . . • • • . 36<>.l)()()i« 
06r~eaçbes . . . • . . 323.91ül« 
1-uudos de reserva e 

de auwrlisaçdo 2664()(}~ 

Rtts 950.;~ 

C-om1>at\t\\a à.o 
'ja~et ~o 'jta~o 

Sédo em Lisboa. Proprie• 
ria da(, labricas do Prado, )!. 

riaoaia e Sobreinnho (tbomar), l'ene<lo e Casal d'Hermio ([OUZA), Valle Maior (Jll 
btrgarla·a·Uelba). lnstallada< para uma producção aanual de sei, milhões de kiloso), 
par>tl e d ispondo dos machinismos mais aperleiçoa<los para a sua indu•tria. Tem.,
deposito grande variedade de papeis de escripta, de impressão e de embrulho. Toca 
e executa promp~amente encommendas pa.ra lnbricações especiaes de qualquer QIJl' 
!idade de papel de machina contínua ou redonda e de forma. Fornece papel ao 
mais importantes jornaes e publicações periodicas do pai..: e é fornecedora exc::lusin 
das mai~ importantes companhias e ernpreza-; naciona.es. Escnptorios e depos1los: 

Sociedade anonyma ae responsabllldaae llmlla~A 

LISBOA - 270, Rua da Prmceza, 276 PORlO -49, Rua d& Passos ManoaUI 

l:.11dere(o tele.f"'al>lnro em Li.s6oa e Por/o: Companhia Prado. 

/\'"mero telepl10111co: llsboa, 605 - Porto, tl1 

que vendemos f ranco de por te a domicilio di· 
recfa111e11te da Suissa 

BLUSAS ..i. VESTIDOS 
MEDALHA DE OURO, EXPOSI ÇÃO UNIVERSAL 

PA RIS 1000 

De1de frs. 6.80 ~ De•do f ra, 15 

VESTIDOS PARA CRI ANÇA 
Desde tra. 6 . 75 

Um per lume lor11ss.mo de Inexcedível aroma 
n'um frasco multo elegante de cristal !lnlsslmo. 

Encontra-se em todas as boas cosas que ven· 
dcm perrumurlas:. 

~:.~~!~rm~:::i~:e5:ti!~fi '~b;~b~t!._~~~!~1 n!~fJ:àt~uUt, 
PEÇAM AMOSTRAS E FIGURINOS FRANCO 

Os nossos vestidos bord11dos, se vendem sem eonfcttioo 
• nar mas enviamos os padróes cortados par3. todos ot 

tcues modelos e em todas u medidaJ a qu~m os pedir 

SCH\NEIZER & c .1E 
LUCERllE A 22 (Suissa) 

comi>rem' 'as Sedas SuiSSélS 
Peçam as amostras de nossas novidades de J>r imavera 
e verão para vestidos e bluzas: Crêpe de Chine, Eo-
1 enne, Voile, Foul ards, Messaline, Mou,selin, 120 cm 
largo desde Francos l,2õ o metro, em preto, branco 
e côr, bem como das blur.as e ~cstidos ~ordados em 
batista, lã, tela e seda. 

~.&..--..J Vendemos as nossas sedas de solidez garantida 
direitamente aos particulares e franco de porto no domicilio 

Schweizer e C! , Lucerne E 12 (Sui~1J 
l•::\l•Ortit(':lo de seda~ - Fornecedores da Corlc. 





As estrelas fragmentam-se e 
pulverisam-se, hora a hora, 

pelo espaço infinito; formam assim 
uma luminosa e doirada poeira, cain· 
do constantemente sobre a superfi· 

cie da terra. 
Momento a mo,,ento, cada leiva 

geradora é in· 
filtrada por es
se verdadeiro 
pólen radio
ativo que, in
tegra nd o-se 
na fisiologia 
molécular dos 
seres vege
taes, os fecun
da e lhes faz 
crear as flôres. 

Sim! as flô· 
res são uma 
poeira deestre· 
las, irradiando 
da terra. 

As flôres e 
as mulheres 
tambem. 

Se na deli· 
cadeza das 

nossas referencias á mulher, 
tanta e tanta vez, sem ser 
n'um perfume de lisonja, as 
enfeitamos com o diadema d'uma pa
lavra toda luz e elevação-astro-por
que não hão de as mulheres- verda
deiras irmãs das flõres - merecer o 
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apreço de as 
considerar
mos egual
:nente origina· 
das do mesmo 
germen de be· 
leza e de c.an· 
dura? 

A flôr e a 
mulher, entre 
os seres do 
globo, formam 
a unica dua
lidade que en
tre si mais se 
identifica, pois 
nenhuma ou· 
tra possue, em 
tão subida in· 
tensidade, os 
caracteri5ticos 
da mesma ana· 



tomia estética. Póde 
bem dizer-se: nada 
ha na flôr que a mu
lher não tenha; nada 
se observa na mulher 
que na flôr não exic;
ta. 

Nenhuma surpre· 
za deve este concei· 
to despertar no espi· 
rito humano. E' se
dutora e maravilho· 
sa a afirmação, mas 
são diversos os mo· 
tivos que, ao fim de 
leve raciocinio, nos 
conduzem a conven· 
cer·nos da verdade 
da imagem. 

Que a mulher é 
uma flôr não só o di· 
zem o poeta e o so· 

nhador, não 
só o conce· 
bem o filo
sofo e o pin
tor, não só 
o afirmam 
os namorados gentis, 
mas lambem o pro· 
prio povo, na ingenui-
dade encantadora da sua 

' observação, a engrinalda 
~ rom o mesmo epíteto. 
~' -
\.~ .... -

E, assim, quantas vezes o nosso 
olhar não se ha volvido para o togar 
d'onde nos parece vir a 
ondulação d'estas pall!
vras de ternura e me1gu1-
ce, pronunciadas pela bo
ca ciosa de alguem, que 
se delicia na contempla
ção d'uma figura airosa 
de creança ou de mulher: 
- meu lírio! minha pa
poula! meu amor-perfeito! 

- e depois, n'um 
mais enlevado en
terneci m P.nto de 
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voz, a de
nunciar in· 
tenso amor 
ou verda
deira ami
zade: meu 
astro! meu 
sol! minha 
estrela! .. . 

A flôr, como a mu
lher, acompanha o 
homem atravez de 
toda a existencia. 

Começa por lhe 
enfeitar o berço de 

recemnascido, e, desde 
então. não deixa jámars 

de lhe perfumar os seus dias 
rle maior prazer, ou os de 
roais pungente amargor. 

A flôr apresenta-se-nos ~'• 
-'A ít 

,,,,"' 'V 



umas vezes con10 a men~ageira 
portadora d'uma nota quente e ala· 
cre de intima felicidade, outras ve· 

. 
zes sob a apar'!ncia reveladora • 
d'uma lagrima que entristece e que. • • 
magôa. 

Por fim, uma expres~ão sublime 
de toda a sua soberania, é ainda a 
flôr que se toma o testemunho da 
mais sentida paixão e saudade na 
hora final d'uma existencia, colo· 

cada enter· 
necida
mente pe
las mãos 
piedosas 
deumamu· 
lher sobre 
o turnulo 
frio onde 
repousam 
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umas cinzas que· 
ridas. 

Além d'esses, 
são cons
tantes e 
va riad issi
mos os fa- , 
ctos onde 
ela éa com· 
parsa ind is· 
pensavel e 
valiosa pa-
ra revestir 
de poesia os mais insi· 
gnificantes detalhes, ser
vindo como de encanas
trado subtil ae grega pa
ra emoldurar todas as 
cenas. 

Evoquemos o quadro mais sim
ples: colher uma flôr. 

Colher uma flôr é o começo 
d'um devaneio ... 

Olhal·a e afagai-a entre os de
f.., dos, aspirar-lhe o perfume, é já 

vestir a alma d'um sonho. 
Passai-a a umas segundas 

mãos, que a recebem e a colo
cam sobre o seio ofegante, é un· 



gir de esperança o sonho que 
nos amanhece n'alma. 

Em troca d'ela, receber ·1ma 
segunda, é 
filtrar no pro· 
prio coração 
O j nfl U X O 
d'um segun
do coração-

0 .so nho 
que $e ungi
ra de espe
rança, desde 
esse momen
to tornou-se 
amor. 

Se as duas 
flôres troca-

2 

das eram mal
rn e queres, o 
desejo de as 
desfolhar não 
nos ~aedo pen· 
sarnento. 

E então, no 
enlevo de mais 
e mais subli-
mar o sonho que nos prende, vamos 
di1endo: Mal·me-quer ... bem·me-quer ... 
muito ... O resto que o digam as alma~ 
enamoradas. 

Se a flôr e a mulher acompanham o 
homem em todas as étapes que o levam 
do berço á campa, como poderiam os fa

lar de ílôres, sem aproximar intima
mente a natureza dos dois serese 

sem os enfeixarmos arr b 
n'um mesmo bouquet de co 
sideracões e de galanteios? 

Se fossem 
precisas pro
vas decisivas 
para funda
mentar nos 

• .. 
. 

r 

alicerces da 
verdade as 
afirmações 
com que iden· 
tificamos os 
cara c te risti· 
cos das duas 
nature1as, 
creio que fri· 

J 
santemente 

seexponam em 
duas palavras 
A ílôr tem o per· 
rume que nos 
enleva, a mu· 
lher tem o cora
ção que nos se
duz; urna tem a 
louçania das 

suas corolas cromatisadas de graciosas 
nuances, outra tem o olhar sonhador ves
tindo de luz toda a nossa vida; e até mes
mo quando a flôr se reveste de espinho~ 
Que nos podem ferir, a mulher iguala-a 
da mesma maneira, porque entrecorta, ás 
vezes, a apaixonada doçura da sua liA 
guagem amoravel com o veneno subtiJ 
d'uma ou outra frase que profunda
mente martiriza a alma 

A \"T0_\.10 \IARIA l/JPl-'S. 
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NO SALAO DA ILU:'.i.TRAÇAb PORTUGUEZA ~ 
EXPOSIÇAO D'ARTE 

--, - ~-

Depois da ex· 
posição José 
Campas, que 
tanto sucesso 
obteve, um cer· 
tamen não me· 
nos curioso se 
fez no salão da 
//aslração Por
tugueza, q u e é 
um verdadeiro 

loga1 d'arle, no 
qual se tem 
reunido tudo 
quanto de mais 
seleto ha em 
Portugal. 

Na nova expo· 
sição apresen
tam as sr ... D. 
Mi ly Possoz e 
D. Alice Rey 
Colaço alguns 
trabalhos que 

' bem denotam as 

1

1 suas lendencias 
arlislicas e a 
grande força de 

• l vontade posta ao 

L serviço d'estu· 
do perseverante. 

J. Mademoifflle Rcl Colaço. - 2. AhdtmOiKlle PoSSOL-3. Enlrt aml(JDI 
por madtmolselle Possoz..- ... Retrato de madtmoi.stllt M. A. C. f. por 
mademoiselle Rey Colaço. S. Entr~ amtuu, quadro de mad.lc Possoz 
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A primeira 
das exposiloras 
trabalha com 
tinias claras, 
prefere os as· 
sunlos delica· 
dos, os prefis 

1 
femininos, figu· 
ritas loiras que 
surgem nas te· 
las com um ar· 

sito doce. Por 
vezes, como a 
sua companhei· 
ra, mostra hesi· 
lações, mas não 
ha duvida que 
no futuro con· 
seguirá um lo· 
gar de destaque, 
porquequem faz 
semelhantes tra
balhos não póde 
deixar de obter 
distinções m<>· 
reciclas. 

A sr.• D. Ali· 
cc Rey Colaço, 
muito nova Iam· 
bem, tem a pre· 
dileção dos 



Tem um golpe de 
vista seguro, um a 
idéa da verdade co
mo quando pinta 
essa manchasita das 
ovarinas e aquela 
vendedeira de fruta 
flagrante e bem de· 
senhada. 

O tempo vae de 
endencias para os 

generos exoticos da 
pintura, para as no
! as dcsiquilibradas 
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ha·de ser sempre 
aquela que nos der 
a nitida impressão 
da vida. 

As duas novas ar· 
tistas, por maneiras 
diferentes, uma 
mais fantasista, 
outra mais exata, 
conseguem pren· 
der as atenções 
com os seus traba
lhos. 



A tua ancia, 
O teu desejo de partir é, nos teus olhos 
Como um barco a fugir entre espumas é e.scolhos 
Para a livre distancia . .. 

Oh! a evasão 
Por uma noite violenta de invernia, 
Quando o vento sacode e fustiga a energia, 
E as nobres aves migradoras vão 
-Buscando regiões de calmaría-
Entre o ceo em tormenta e as ondas em cachão! 

Depois- a Vida ... 
Ser muito amada, ser desiludida, 
Amar, sofrer, odiar. 
N'uma hora de amor aprender a chorar, 
Matar com beijos a quimera apetecida ... 
E, quando emfim te exalte um grande sonho puro, 
Despedaçar contra o misterio do Futuro 
A ambição- insofrida! 

/ 

Mas, sempre forte, · 
Mais firme que a desgraça e mais certo que a Morte, 
Desfraldar, a sorrir, sobre o Destino, 
A gloria de crear, o orgulho de vencer, 
E brandindo-os nas mãos como fachos a arder 
Entre a nevoa cerrada, 
Deixar curvar o seu clarão divino 
Para a lama da estrada! 

Ah! todos nós 
- Nós que vivemos para além da propria Vida
Somos o mesmo gesto, a mesma anciosa voz! 
Alma de febre - em febre e em dôr é consumida, 
E, moribundos já, quanta ilusão transida 
Vem aquecer-se ainda em nós! 

Por isso-parte . 
Segue o teu sonho, o teu desejo, a tua arte, 
Vae, minha Irmã! 
A dôr-que importa? O que te imporia o sofrimento? 
Só o tedio é banal, só a mentira e vã, 
Só a gloria sem luta é iue póde cansar-te! 
Veste de esforço o teu inquieto pensamento 
E, sem receio, parte! 

Hesitas ao sentir que é tão sósinho 
O rumo em que se perde a tua aspiração> 
Invejarás talvez a morna qúietação 
Dos que morrem a olhar, medrosos, sem coragem 
A audaciosa viagem? 
Deixa-os temer, deixa-os morrer, deixa·os ficar! 
O seu medo, rcpára, é mais do que mesquinho, 
Teem almas, bem sei, mas só para esquece-las, 
E não vêem sequer que o pó do leu caminho 
E' poeira de estrelas! 

João de 8al'ros. (Cliché do sr. Antonio C. Stntos). 
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1. Sr. Almcid.t. Cardim1 prcstdcntt' da. dircçl<> dJ. Tun:i. 2. sr. Manuel Rodri~es, regente da Tuna.- 3. Sr. 
Amtrico Correia. da Silu, dclt'pdo da Tun.a no f'unchat 1. Sr. Paulo C2ntos, S«rclatio.-S.. Sr. Cal 
drira Coelho, presidente d2 Tul'.ll. 6. Sr. Antunts Lemos, te10urciro. l. Sr. Cc.u.r f'onttt, da direç:.io. 

S.. A Tun.a Aca.demka de Coimbra (Clichft Oabricl Tinoco) 
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Ha muito 
que o Porto 
não via um 
sucesso tea· 
trai tão gran
de e tão le
gi timo como 
o obtido 
com a opere· 
ta Flôr da 
R.lla, feita 
em bom por· 
tu g u e z, 
cheia de si
tuações es· 
plendidas e 
ornada de 
musica im· 
pressionante. 

A companhia do teatro Car
los Alberto, que a represen

tou, colheu, bem como os 
, autores da peça, fartos 

aplausos 

Conce· 
pcion Robles 
é, na com
panhia Rosa· 
r io Pino, a 
primeira fi 
gura, depois 
da celebre 
atriz. Em to· 
das as peças 
que repre
sentou no Re· 
publ:ca sa • 
lientou-se de 
umamanei~a 
admiravel, 
tendo o pu-
b lico subli

nhado bem os aplausos que lhe 
eram destinados. A arte hespa
r.hola tem, na encantadora e ta
lentosa atriz, uma cont inua
dora da g loria das suas mais 
illlstres artistas. 

1. ,\ Ilustre escritora br:u:tleira1 D. Julia Lopes d'Almeida, a Mestra consagrada do romance braz1lciro 
e que visitará L1iboa- 2.Concepc1on Roblc.s, uma das primeiras figuras femminas da companhia Rosa
rio Pino e que tanto se salientou no teatro da Republlca- 3. Sr. Carvalho Barbosa, autor da letra ela 
opereta FMr da. Rua - •, Sr. Fernando Moutinho, autor da musica da opereta. FMr a.a Rua- 5. Sr. 

Arna:ld.o Leite, autor da letra da opereta Pl6r da flua. em cena no Carlos Alberto de Porto. 

- -- - ------



Marcelino 
Mesquita é o 

dramaturgo por
tuguez de mais ta-

lento, o mestre que 
soube ganhar com 
a sua arte o grande 
togar de destaque 

que tantos disputaram 
e a que poucos ascen
deram. 

Toda a sua obra es
tá cheia d'essa faisca 
deslumbrante QUe se
duz e arrasta o publi 
co, todas as suas figu
ras tcem beleza e em 
todo o seu teatro ha 
paixão. 

Ele com o mesma fa
cilidade faz o teatro historico 
e os dramas pungentes da 
atualidade, o Regente como 
a Dôr Sllprema, a Leonor Teles 
como o Eflvethecer e deixa 

1. Marcelino Me1qui1a, o gran<c dnmatur• 
io cuja riesta d'hf'llmenaacm se rcaliscu, no 
ttatro Nacional, co"' a 'luo.• rcpr~ntaçio 

da sua peça Pfrallns t StTlat. 

sempre im· 
pressiona· 
dos os especta
dores. 

Com um pouco 
de atmosfera d'uma 
epoca e o seu gran· 
de talento, escreveu 
os Pera/las e Secias, 
rendas leves esvoa
çando em torno d'um 
Irai.til motivo, e essa 
peça adoravel conse· 
guiu subir duzentas 
vezes á cena por en
tre os aplausos da 
m,iltidão. 

!"oi com esta peça 
qae o Teatro Nacio
nal lhe prestou ha dias 

a sua homenagem, na qual 
Marcelino Mesquita sentiu 
bem quanto é querido e ad
mirado, sendo felicitado pe
lo presidente da Republica. 

At ir ... 1. o. Julia Vi:lmontc. 2. O. Ma.ria José Viamontc, l. O. Maria j. frcja Ramos, 4. O. Maria do Espírito Santo Cot· 
rtla de Ma.tos. s. O. Maria dll Conceição Correia. de Mattos, promotor:as de uma to1rte, cm s"hado de aleluia, nos saUôeli 
da Aucmbléa de Ouima.rãcs1 dedicada aos rapaies da primeira 1ocicdadc, demonstrando assim que a velha cidade rtnMscc 

p•ra a alcfrilll. sob o influxo centil da suA sociedade elegante. 
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O sr. Ladis· 
lau Parreira,ilus· 
Ire oficial rev0· 
l ucionario, foi 
investido no co
mando do Vas
co da Gama, que 
lhe foi entregue 

pelo capitão de 
mar e guerra sr. 
Almeida Lima, 
que foi nomea
do presidente 
da comissão de 
pescarias. 

~ J --

Os professores do distinto pintor J os~ Campas, que rei 2 sua expoSic;âo no salão da mutrnçd'1 POrlttfltle;-o.- - ) 
1. Jobbe Ouval. '2. Joio Paulo L:1.ure11s. 3. Lcon 6onnat. 4. C2rlos Rtis. - S. O novo comandante do l'u1co aa fô(l '" 

ma, sr. Ladis1au Parreira, tomando poste do seu cargo.-(Cliché de Scnoliel) 
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Em Loanda 
Nas nossas colo

nias não deixa de 
haver grandes afi · 
cionados do tou
reio. Ainda ha pou
co em Loanda, uma 
co:nisão composta 
pelos srs. João Emi· 
lio da Cunha, J. 
Garcia de Moraes 
e Virgilio Ramos, 

1. U11r.1 tourada. 
-?. A<>P'lO da 

pra(;1 

levou a 
efeito uma 
tourada, 
que decor
reu anima
damente. 

O velo
dromo fo i 
armado em 
praça de 
touros e 
uma e 1 e
gante as
sistenc ia 
encheu os 
logares, 
tendo os 
amadores 
que to u
rearam fei- 3 A ~ornlnlo promotora da (Orrida. CClic:hl.s do distinto fotogV~afho t mad r 

' sr. Anklmo DlH, antito corrnpondutc do Sttu~ ~ 

JG5 

to algumas 
sortes de 
valor. 

Na lural
rnente vão 
continuar 
essas fun· 
ções que 
tanto agra
dam a os 
portuii:ue
zes e cons· 
ti tu em 

realme·nte 
um fo1rte 
sporr. 



De refio, na nossa 
Africa, a Lunda tem 
um futuro prospero 
~ tem sido lambem 
das mais cuidadas 
col onias, aproveitan-

do·se-lhe as con· 
diçõ es naturaes, fa· 
z e n do-se instalações 
uteis e praticas, que 
contribuem para o seu 
prog-resso. 

Por toda a parte, e 
em virtude d'uma pro· 
pag-anda acerrima. se 
trabalha no avigora
mento das colonias, 
chamando para elas as 
correntes emigralo· 
rias nacionaes, o que 
dará, dentro em pou· 
co, ótimos resulta· 
dos. 

Na Lunda 

Na Lunda, uma das 
povoações que mais se 
destaca pelas suas con
dições de vida é a de 
N'Dala Quinguangua. 

Cheia de pitoresco, 
tem uma grande quanli· 
dade de colonos portu
guezes que al i se insta
laram e lhe leem dado 
um grande desenvolvi· 
mento. 

~ 

J. Uma manada no puto . 
• A p1cra do dhtr1to, puxada 

por dromtdarlos. 
J. Um trecho da Cilrada de 
Malanac ao lncla cin N'Da.la 

Quinguanrua. 
<I. A talcrA do distrito • cam1· 

nho. 

(Clich'• do diuinto amador ST. Luir. Coutinho) 



AINDA A FESTA DA ARVORE 
Em Tomar, Vila Pereira e Figueira da Foz 

1. Um :ispéto do resta da ~rvorc cm Tomar. 

Em Tomar a festa da arvore 
revestiu grande imponencia 
assim como em toda a região 
extremenha. 

Na Figueira da foz a cerimo
nia realisou-se na parada do 
quartel de artilharia 2, tendo 

U(\~'(i=tJ ______ _.,,..N~ 

concorrido muito 
para o seu bri lhan· 
tismo a Associação 
fraternal Militar, a 
que preside o coro. 
nel sr. José Maria 
Luz d'Almeida. 

Tambem em Vila 
Pereira houve des· 
lumbrantes festejos 
ficando, como por 
toda a parte, os ma· 
nifestanfes tão en
cantados como os 
espectadores. 

2. Em Vila Pereira: O cortejo µ.:i!sando na rua NovJ . (Clich6 do s:r. Juvenal de Carvalho.- 3. Na figueira da foz: 
SOO creanças das OSC<1l:1s :uerrudo a arvorc. ' 1a uc do regente aericola sr. Alberto Ceia, que fez. a apologia 

do culto da an•orc. 
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Em todo o dis
trito do Porto re
vestiu a cerimo
nia da festa da ar
vore uma grande 
imponencia,sendo 
muitas as centenas 
de creanças q u e 
assistiram ás di· 
Jersas cerimonias. 

Foram distribui· 
do> varios impres
sos onde se pro· 
pagava o culto da 
arvore e que os 
pequenitos atenta-
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mente leram tendo 
recebido com o 
ato e com a pro
paganda uma es
plend ida lição mo· 
ral. O Secu/Q Agri· 
cola com a sua 
iniciativa prestou 
um grande servi
ço e a sua obra! 
digna de ficar re
gistada. O suces
so das sete m li 
festas realisadas 
em todo o paiz 
foi colossal. 



EM SINES E PENAFIEL 

1. As crc:an<;at, cantando o hino á u-vorc. 2. O cortejo n,a rua Supa Pinto tm Sines. (Clkh'• do 
u. José Mont'1r0 O~rniro.- l. Em Peaa.htl: A cuimoni.a da plantaçio d.& arvort, a quc H'lltiram 
f'IS srs. Cortntl Ouim.arics; joaqaim Tomf, da Associa~lo Comc-rcia.1; dr. Anibal Louza.da; ttntnct 
Mirand.a, administrador do concelho; cap1tlo Silva; Vicente Cru1j Augusto )M~ ftrrcira; capitlo 

Serrano. 
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·OVAR 

Em Ovar tambem as festas da arvo
re revestiram um inexcedível brilho, 
cantando as creanças o Hino da A1vore 
e a Sementei!a. 

Quando terminou a cerimonia da 
plantação, o sr. dr. Pedro Chaves, pre
sidente do município, fez um discurso 
enaltecendo a arvore e mostrando toda 
a sua uti lidade. 

Por fim distribuíram-se doces aos 
pequenitos, continuando ainda a fe~t i
vidade com uma sessão de animalo
grafo no Salão Olimr,ia, tendo fa lado 
o professor, sr. Castro Sequeira·, que 
enalteceu a iniciativa do S•culo A{!ri-
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- m-~ 
cola. Em toda 1 
a região, mes· 
mo nos mais 
modestos lo
~ares, se rea· 
hsou a festa 
com brilho e 
entuc;iasmo. 



E /V\ CE 1 A 

Em Ceia e Antorede lam
bem a festa da arvore teve 
um grande brilhantismo, dei
xando encantados todos os 
que a ela assistiram e decor
rendo no meio do maior entu· 
siasmo. 

ANTO~EC>E 
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EM 
E 

MANTEIGAS 
P 1 N H EL 

Na Praça de Camões em Manteigas: Um aluno recitando uma poesia.- ?. O cortejo a ca1ninho do 
hospital. (Clic:h~s cLo sr. J. Scrra)-:.t. Em Pinhel: Orupo de escol:lrcs entoando o hino da uvore, sol't 
i regencia do habil amador muJical sr. José Pala.-4. Excrc:icios de gina.stica sob a dire\10 do sr. Ri· 

~~~-'=6.!>o:u~rid!º~~~f~:scf;::t~çã:r:f~s:~º;ic 51>i~geÍ5~a a1~~;:rs~l~ ~c::~ts~!jo:"~~i~ta~~~~o Ara~;: 
vorc- (Clic:hét do sr. F. Henriques) 
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NO· PRAGAL-E·EM·GUIMARAES 

TambemcmGuima· 
rães se efc:tuou, no 
dia 9de março, a fes· 
ta da arvorc, cuja ini
ciativa, verdadeira· 
mente digna de lou
vor. se deve ao Se· 
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t. fttta d• arvorc no f)ra· 
r&I: O dt"tfilc d11 creançu. 
2. O culto da arvon dttdc 
os primcirot mt~H. J. A 
fe1la da anon t-m S.Torcato 
(Ôuim:trlH) CClichh do tr. 
\t, Silva Lche, solicito cor· 

rupondcnte do Snult.>) 

mio Agrícola. O 
cortejo, cujo desfi· 
le era presenciado 
nas diversas ruas 
que percorreu por 
centenares de pes
soas, dirigiu·se pa· 
ra o campo do Sal· 
vador, fronteiro ao 
historico caste l o, 
onde deviam ser 
plantadas as qwa· 
tro arvores 11iue 
lambem figurar.im 
n'aquele desfile t!n· 
cantador. 



EITT GUIMARÃES E NA BARCA DA AITTIEIRA 

Nas mais 
pequenas 
terras da 
provincia 
se cele
brou a fes
ta da arvo
re seguin
do-se a ini
ciativa do 
SecaloAgri
co ta nas 

v esperas 
da prima
vera. 

Tornou
se digna de 
registro a 
fórma por
que na Bar
cad'Amiei
ra as festi
vidadesde
correram. 

1. Em Quimarãc:s: As creanças da escola. CcntraJ com o seu professor, sr. Mario Vieira, executando cxcrcicios 
de ginastica sueca. lCliché do sr. Teixeira Alves)-?. A pl:lntaçlo da arvorc cm Barca da Amicira. (Potogra· 
fia enviada pelo solicito c:orrC'SPondcntc do Sec11lO, sr. An1onio Silv:a fbrat:i.)- 3. Em Ouimarics: A plantac;:âo. 

4. O cortejo cm Oui111arãc$. (Clich~s do sr. Joaquim Teixeira Alves, distinco fotografo amador.) 
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EM ALJU5TREL E ELVAS 

1. Aq>éto d::i. festa d:t !lr vorc cm Al justrel. 
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E fV\ A L G E 5 E PAÇO D' ARCO S 

Nos arredores de Lisboa as fes
tas da arvore foram tambem mui
to importantes, sendo as cerimo
nias promovidas em Algés pela 
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ARt==~·~~~~~~~~E~/V\~-fV\~A~T-0~5-1-N~H-O~S->~o~~ 

1. Na fota da a.rvorc 
cm MatOSinhos: O &ru 
po da et.folhada nas 
c•colu da Senhora da 
1 fora. (Clich~ do di8· 
tinto foto~rafo sr. Joa• 

qulm Carv~tho) 
A festa da ar 

vore promovi· 
da pelo Seculo 
AJ!rico/a Iam· 
bem leve em 
Matosinhos. Mi· 
ra e Mourisca 

T 
/V\lf1A E 

MOU ~15CA 

um E(rande bri
lho, mercê dos 
esforços do pro· 
fessorado e das 
comissões lo
caes que para 
esse fim se or· 
ganisaram. 

1. A fnt;a. da arvore na Mouri.u. (A~ueda). As crtan(•I e as comiu6H no Jareo da Tro-fa (ft;lograha do sr. Manuel Juqn1• !i\clu1 
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elegantes e que se 
realisou na semana 
passada. 

Tratava-se d'um 
certamen d'arte apli
cada em que apare
cer a m esplendidos 
objeto, dignos de 
elogios, verdadeiras 
obras d'arte em pin· 
lura a oleo, esmalte, 
pirogravura, coroe. 
plastia, metaloplastia, 
fotopintura, tassa, 
cloutage, fotominiatu
ra, etc. 

pondeu á gen
tileza das suas 
leitoras, pro
movendo ha 
tempo uma 
exposição gue 
ficou memora
vel e com que 
inaugurou os 
seus escrito
~ios, e á Qual 
se seguiu ou
tra que cha -

. mou g rande 
concorrencia 
fem inina dos 

A EXPOSIÇÃO O'ARTE APLICADA 
DO 

uSUPLEMENTO 
DE MODAS 

& BORDADOS >) 
O Suplememo do Se

culo de Modas & Bor· 
dados, ao aparecer, 
causou verdadeira 
sensação. Tornou-se 
desde logo na publi· 
cação querida das 
senhoras que lhe de
dicaram as ma iores 
atenções. O brilhan
te semanario corres--

Muitos dos traba
lhos expostos eram 6~ cheios de originalida- ~~-~~=============,;,;;;~~~~~~~~~~~ 
de, mostrando as apt1· íl 
dões das gentis ex-
poritoras. 1, ~ J e 4. - Trcch(IS da exposição, vendo-se no 1>rimciro a sr.• O. Albertina Par1izo. 
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Centenario de Verdi no salão da ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 
FESTA O'ARTE PROMOVIDA POR MAOAME MANTElll 

• No salão da /ú1s1ração Portugutza 
: realisou-se uma festa deslumbrante, 
• como já .ha muito não se fazia em 

Lisboa, e.á qual assistiu a primeira 
: sociedade. 
! A ilustre cantora, madame Mantelli, 

1 t 2. As.pétos da "'''"'11d1-(Clich~• dt Benolitl, 





r A ex~os i
ção anual 
do pintor 
sr. Tomaz 
de Melo e 
da sua d is
cipula, sr.;• 

j 
D. Emitia 
da Silva Pe
re ira, insta-

' !ada no Sa-

BEL.AS ARTES 

Ião Orande
la, obteve, 
como de 
costume, 
um lisongei
ro resulta
do, tendo 
sido visita
da por cen
tenares de 
pe~<>oas. 

1. Sr.• D. Emi1ia da Sih1a Percira- 2. Sr. Tomaz de Melo- 3 e4. Trechos do rio, 1>elo sr. Tomaz. de Melo e pela sua diS.CUJ>ula sr., O. 
úni1ia Silva P<'rcira- 5. Caricatura do Sr. j oâo Correia d'Olivcira.- 6. Sr. Almada Negrciros- 1. Judit~, por Almada Negr~1ro;.-S. Um 

cornrr de /OOtl.iaU, por Almad:t. Negrcin;s. 
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Figuras e Factos 

J. ~~- e8~~~e~5J!''~~tri~~tiS· 
S. Sr. Tenente Cruz e Souu;. 

(Falecidos) 

Em Palhavã real i
sar a m-se diversas 
festas desportivas 
com numerosa con· 
correncia, tendo-se 
destacado sobretudo 
as provas do concur· 
so hipico, que foram 
muito avtaudidas. 

4. Sr. Antonio Mendu, indus· 
triai e proprielario. 

S. Sr. Daniel Santos la\'mdor. 
(f:atetidos) 

Outras festas de 
sport como esgrima, 
tiro aos pombos, cor
ridas de bicicletas, 
se levaram a cabo 
com o mesmo brilho 
e com o mesmo en· 
tusiasmo. 

@ 

2. Sr. Antonio Ferreira, comerciantc.-3. Sr. Julio L. d'Andradc, conservador tio MuStu da faculdade 
de Ciencias.- b. Sr. joio Pedro d'Olivcirt, l.• oficial da Caixa Otrâl dos Oepositos. - 7. Sr. Jaime 
Oomes da Costa, cirurgião dentista.- 9. Sr. marquei. de TorrlceH, correspondente de jornaes estran· 

gciros, recentemente falccidos.- 10. Sport hipico em Palhavi: Alguns dos sargentos premiados. 

382 



1. O tenente corvncl u. Ante>
nio Lope. Soar" Branco, novo 
diretor da fabrica dA 1nlvor3.. 
2. O sr. Stoda. setrttario do 
Instituto lnter"acional, que es-
teve em Lisboa com 1-ua nposa 
e rulitou al(UtDU confc~nciu 
para difu~o du E.xperienda.s 

Sociats. 
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3. Sr. t ranciJCo feli~r· 
to Diu Cc.1ta, rc:cente· 

mente faleddo. 

seu ~enero. A di
reção da es..:ola 
está a cargo do 
ilustre pintor João 
Vaz, çiue com 
aquele certamen 
prova os cuidados 
que dedica á boa 
aplicação dos alu· 
nos d'aquele no-
1 a vel estabeleci
mento . 

.a. Sr. Joio Va:r:, direlor di tteola. Afonso \ 
O >minxuei. s. A.spéto da cxpo5l~lo d0$ 
alanos da escob. AtontO Dominres em Xa· 
bregu. $. Na Santa Cua da MtKrr~eordia.: 
O ministro do interior na distribuuçlo de 
premios.- 1. Alrumu du crcançu . premia· 
_ .LS cJm :at suas mãet. (Clichés de r#knoHel> 



1
1/7) 

O Seculo mandou construir em fran· Osorio, colaborador da /111s1roção Por 

~~
':& ça um novo hidroaeroplano com que tugaeza. 

honrará a sua oferta d'um d'esses po· O pilolo Rouget, com uma carga de 
derosos engenhos ao governo portu- 210 kilos e conduzindo ainda como 
guez. passageiro o portuguez sr. Lima, ele-

vou-se no aparelho a 1 :500 metros 
!!====================~ e fez dois soberbos võos plana

dos, durando as experiencias urna 

Não ha duvida que o no
vo aparelho é de grandes re
cursos e esplendidamente 
montado, como se provou 
durante as belas experien
cias realisadas no aerodro
mo de lssy les Moulineaux. 

Uma comissão de peritos. 
presidida pelo aviador Kikel. 

da casa De
perdussin, ve· 
rificou a pre
cisão e a bele
za do hidro· 
aeroplano, es
tando pre~en
tes diversos 
brazileiros e 
portuguezes, 
e, entre eles, os 
srs. drs. Car
neiro Ferreira 
e Lambertini 
Pinto, da lega· 
ção portugue
z2, e Paulo 4 

hora. 
Com a aquisição d'esla excelen

te maquina aerea, que denlro em pou
co será entregue ao governo, o Se· 
c11/o demonstra mais uma vez o seu 
patriotismo e a maneira como cum
pre as suas promessa;, e ltva a fim 
as suas iniciativas. 

~ 

1 e 2. O "º''º bidroacroplano do Srrt1lQ. 

O lnslilL10 de Socorros a Naufral!"oS mais uma vez premiou o heroismo 
dos marinheiros dos salva-vidas e d'oulros benemeritos que arriscaram a 
vida em deleza do seu semelhante. 

Na sala Portugal, do Sociedade de Geografia, sob a presideucia do cbefe 
do Eslado, se 
fez n entrega das 
medalhas e dos 
diplomas áque· 
les que salva· 
ram os naulra
gos do V tront· 
s' e do S . .Na· 
farl, expondo· 
se a ponto de o 
proprio coman· 
dante d'' quelc 
bar e o soltar, 
diante do seu 
ato heroico, pa· 
lavras de senti· 
da admiração. 

Distribuiram· 
se t:imbcm pen· 
sões. tendo os 
marinheiros re· 
cebido com este 
galardão o inci 
l:uri ento ::o cum · 
pri mento do seu 

honroso de· 

22,(;; 
'---='-"' 

S O patrlo do >ah·a \•iduc't Ltixõu, sr. jo:~ Rabumb&, que fot condecorado com trc~ 
mcdalhu d'c:.uro de Socorrot a Naufragas. ptlos 1th•iços prc-stados quando dos naufra. 
rios dos. Rafatl t do l'rron,.tt. <Clich~ do ~r. Akidc Ouiffard)--4. A distribu.iç.iodos 
aiplomas d'honra do InShhltO de Socorros a Na1.1.fragos, pelo chefe do Estado, na S.0.. 

cicdadc de Ocografia. O sr. Htpac10 de Brio.n, lendo a ata. 
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